
, series de famílias, romances, con-

tos, poesias, etc.

giº Panorama—Com o n.º

21 rincipiou o 2 º anno da sua

pub ici-ção, esta magnica revista

semanal, que pela belleza das suas

illustraçõªs e pela sua escolhida

collaborrção litteraria se tem nobi-

litado.

Alem de varios artigos littera—

rios, e Panorama insere escriptos

interessantes da actualidade, uma

selecta collaboreçlo musical, que

ºferece como brinde aos seus leito-

res.

# A Semana-illustrada.—Re-

. cebemos os nª“ 14 e 15 d'ests. pu-

blicação, que é muito bem dirigida.

pzoia tem a direcção dos srs. José

outinhn Freire de Lucena e Raul

Moreira Courrege.

# Serões—Continua a sua re-

gular publicação este excellente re-

vista com que a importante e aere-

ditada (Livraria editora Ferreira

& Oliveira», da capital, vem des

de ha tempo enriquecendo a

litteratura e a vida artística de

Portugal. Os Serões são, incontes-

tavelmente a melhor revista que

no genero se publica entre nós, pe-

lo cuidado inexcidiVel da sua con-

fecçlo.

Todos os numeros trazem uma

publicação appensa intitulada Os se—

rões das senhoras, que se constitua

n'um variado e interessante reposi-

torio de tudo o que interesse. de se-

nhoras, dªndo o reeção de modas

acompanhada de figurinos e moldes

até ao receituario de decade casa.

Cade numero acompanha—se

tembem d'nma composição musical

dos melhores auctores.

eréme (Sintomª:

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado, 6 necessario ter na. «toilet-

te: de cada dla. o Cromo, o Pó e o

Sabão do ºréne limon.

Informação estrangeira

200 metros d'altors. Como é facil ciadss. achando-se em Livorno, sua seguida ao jardim do Paço,

de imaginadr, o aspecto diveãiaéenor. terra,):eãigiiãoumaçatqâei,[gpemqnz uma passagem sobre nos "_

me massa e a na con ea a ver- amig ren a v

dadeiramente agdmiravãl. Como es- sua presença. Agitado por este pen— ãºª' E "ª parte, em “i"-º "ªlº
ta cascata fornece a força motriz a somente, que por completo o do- ªª muralhas, fªçº referencia

muitosestabelecimentosiudustriaes, minou, ergueu-se bruscamente da a essa obra e d'ella faço suc-
tiveram estes que suspender a la- meza (estava a jantar) e, montando cinta degcripção,

gerªção fhmquªqtº não se fªªliªªtº ªªisuªpªgfggetfidªpªg'? ªtªlªiª"? Falleceu em 20 de outubro
eseo. amutosannos ueesaro s a r. . .

congelação se não dá, o (10% é pro- forçª sobrenatural que o impellia, dº 1739 e, %ºmdªºº elle hou

va mais que evidente de que o frio que a machina não corria, voava, Vºfªªº etermina º º contrario,

tem sido realmente excesslvo. adquirindo tal velocidade, que te- fºi o seu cadaver enterrado na

GréveortgtnaI.—A com- vc de abandonam governo. Assim Misericordia, junto do altar
missãobmudnicipal do orçameutp bel- a;;zigessqprªppª, qhgomplêãqixgggié mór, da parte' do Evangelho,

a aos a e sacar um no 050 es- g a . .

ãeciai sobre os enterrameiitoaNão uma especie de sulfucação, cahiu, ª "ªº dª parte dª .EP'ªtfllªv

se conformando com esse tributo, sem sentidos. Quando acordou, es- como por engano ªª dlª“ it ou-

os armadores decidiram nâo forne- tava em Florença, em casa dos seus tro logar.

cer caixões nem encarregar-se de amigos. lendo-percorrido, em quili- Corno n'este templo havia
qualquer funeral, emquanto ª COD' ze minutos, ª distancia que “ªº de uma collegiada, para que dei-
tribui 'o não fôr su rimida. Livorno aquella cidade.

Esçtii greve causal,)? como é na O mais extraordinaria do caso é xou um legado Izabel dª Luz

tura], um grande espanto, e collo- que o medium entra na casa, não º FigHÉIPOÇlº, 08. 8000011108 .on

couasuctoridade em serios apuros, pela porta, o que seria natural, beneficiados faziam o serViço

porque a verdade é que a solução mas atravessando as paredes, rea- do côro e tomavam parte nos

dº problema é um bocado ªlmºll- lisando ªªª'm º phenomeno dª des— actos solemues, a que assistia o
O no é pena é que os clientes não materialisação. . . .

pegaram responder a esta greve com Emlim, como tudo n'este mun- b'ªpº' como ªªª Séª costumam

outra... compromettendo-se a não do é possivel, nós acreditamos e fazer ºª membros dº ºªbfdº-

morrer! . . Se a commissão dos or- não teremos questão; que é sem- E a elles tambem o bispo

 

  

      

    

    

  

   

    

   

   

     

   

 

    

   

      

   

   

 

    

   

    

    
  

        

  

 

  

   

  

 

  

  

  

   

  

   

  

   

    

  

  

  

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

   

   

  

   

   

  

  

  

   

   

 

  
  

 

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

      

   

 

   

 

  

   

 

  

   

    

 

  

     

  

   

 

   

  

   

  

    

   

   

   

  

 

   

  

  

    

   

   

        

    

  

    

0 casamento e o amor-

—Um sabio italiano, e muito res-

peitavel sr. Lino Ferriani, deu-se

ao trabalho de perguntar a 95 com-

patriotas suas, que estavam para

casar, porque é que. .. se casavaml

Como a pergunta era toda scien-

tillca, () curioso sabio fazia-a de

modo que as noivas não se tangas-

sem, antes respondessem com exa-

ctidão. Assim, de seu inquerito re-

colheu o seguinte:

5 responderam—pora podermos

sahir sós; 10 para irmos aos bailes

e aos theatros; 7 para viajamos;

Gt para termos a nossa casa e. . .

podermos fazer o que quizermos; 3

para sabermos o que é casar; 4 pa-

ra acautelarmus o futuro; e 5 para

nos divertirmoe.

' Nem uma só fallou em amor, o

que levou o curioso philosopho a

concluir que a mulher moderna não

fórum do casamento a mais peque-

na ideia, o que, para a iutil crea-

tura d'hoje, o casamento é uma

pandega e uma libertinagem. As 5

primeiras 6 que fallaram claro. Ga-

cavam-se para poderem sahir sósl

Um pagode. . .

A ora-cat. do Velino.

—O frio excepcional que tem feito

este inverno, produziu em Italia um

phenomeno extremamente raro. A

magnillca cascata de Velino, situa-

da perto da estação de Iarmorse,

na Ombria, na estrada de Perni a

Selmona, acha-se completamente

gelada. Ista cascata, & mais formo—

sa das que existem na Europa, tem

 

&
 

tunio. Jorge, que parecia a seu

respeito mais do que qualquer

outro, era mudo como Harpo—

crates, o deus do silencio, e de

resto não podia ajudar Musi-

dora a ganhar a aposta. For—

tunio, Fortunio, terás por aca—

so no dedo o annel de Gyges,

que te torna invisivel á tua

vontade?

No dia seguinte trouxeram

uma carta & Musidora. O sel-

lo era uma especie de talismsn

arabe. Musidora não conhecia

a lettra, que era feia, singular

com traços efloreados compli-

cados como se fôsscm caracte-

res extrangeiros; fez saltar o

lacre e leu o que segue:

«Meu gracioso demonio»

«Conseguiu tirar-me ami-

nha carteira com uma destre-

za admiravel, que faz honra

tiltlº'rm ºº “CAMPEÃO lllS PlillllllllllSn

(ªº)

THEOPI-IILO. GAUTIER

reuniN io

mnueçxo na JOSÉ cantão

VII

Musidora deu a sua bolsa

no mercador de tumores, que

lhe beijou a mão com a mais

profunda adoração.

—Vou regressar ao meu

pm'z. Que Brahama véle por

vós e vos encha de beneficios

disse o rajah deposto.

Mueidora depois de ter

acompanhado Arabella até á

casa 'do amante d'esta, voltou

. para sua casa tão adeantada aos seus habitos de sociedade.

como tinha sabido, o cerebro Sinto muito, meu caro anjo,

* cançadio pela mais instante eu que não tenha encontrado al-

rioaidade e o coração abalado gumas notas de mil francos

'or um começo de paixão sin- para a compensar do trabaho

cera. Não tinha meio algum que naturalmente teve para a

"de encontrar vestigios de For— abrir. A sua curiosidade não
1.

X

Musidora repousa no sofá.

Um penteador de tafetá

côr de rosa cáe negligentemen-

te em pregas em volta da sua

cintura; tem as pernas nuas

por um excesso de coquetterie

e traz dois círculos de ouroes-

multado por cima dos tornozel-

los. 0 eifeito d'estes anneis é

extranho e encantador.

A posição deMusidorafor-

neceria a um pintor o assum—

pto para uma deliciosa phan-

tasia.

A sua cabecinha repousa

sobre um monte de almofadões;

os seus pés pequeninos esten-

dem-se sobre outro monte de

coxins quasi ao nivel da sua

cabeça, por fôrma. que o seu

corpo descreve um arco volu-

ptuoso de uma flexibilidade e

graça admiraveis.

Tem nas mãos a carta de

Fortunio, para que olha ha

um quarto de hora com a maior

tixidez de attençâo, como se a

forma dos caracteres e a dia-

posição das linhas lhe pudes-

 

 

"camentos encontra maneira de su- pre o melhor em clientnªlªllclªª faria referencia'em algumas

ª ªiª'fºãããdoíªª aiii-“s. santuáriº.; das providencias edm
gªitªgls'lâãªsdec?ei=oírmãci por um ataque de Iduii'ocaçao, cahiu ções com respeito ªº “"'?“
—Conta um jornal ingles que na na estrada, quem o lema a casa ordem º dºcºªçlªi que dªl/'ª'“

cidade de Ohio vive o cidadão la. onde depois appareceul. . . Sim, exrstir na egreja, que servm de

mes Graves, que se acaba de casar sempre queriamos que nos expli- cathedral.

pela 6.“ vez com sua sextacunlia— cessªm :ªtíolrªãlllziiâ'oo Em E em tanta harmonia vi.

l'l atras nu— II a — . .

gªiazedlodig hidâdtinªhniiiafdue tinha Udine, Italia, bateram-se recente- E?" com ª mesa dª M'ªºr'ºº"
mais cinco irmãs, a medida que lol mente ao sabre o conde Luciano lª, que no acto do seu galle-

enviuvaiido foi casando com as cu— del Tosco e o advogado Gino Shia- Cimento, logo no Paço-episco-

nhadas. Se ainda lltlªl' viuvo, O de- lll. do Cªbº de 42.3888ll05, nenhum pal 86 apresentaram 08 mega-

monio do homem (Iªcapaz de ca- gogoãiptelqttlltáges ªgihabaitlgdtdgclggi rios; oiferecendo os seus ser“-

ªªr'úâgmºafigázª. . . funo- temunhas e medicos,—estivdssem “Fººt tºdª? ª' corporação dª

Info.—Em um dos ultimos dias, fatigadissimos, deu-se o combate Mlªerlcºrdla ucompanliouoca-

na taberna de Burton-on-Trunt, em por terminado, pois dada a resis- daver do bispo e n'esta egreja

Londres, um velhote de nome Wil— tencla e useiencia dos duellistas, se fizeram as exequias pelo

tº:: 33:33:23; astrais descanço d'aquene pre—. E

'

:idiggrãgmqtiadddmeãioiij, pedindo nem a mais pequena arranhadura. lªdº! “à; dã'xªndº. “. mªmã”

tambem um cºpo, um rapaz marce— ªªª—“ªg“,,WWcorporaç º ” “ª“"? ª º
neiro, das relações do velhote. prestar todos os precisos su

—Venha para aqui e cavaqueº- SOMATOSE , xilios, para que nada faltasse

mºª— _ . , # “"ª""l' “mmªº" " "Pºª“ # á decencia e ao respeito, devi—
? velhote, muito “Pªº de d" *.*Ó“*+“““" do á memoria de primeiro bis?vertir-se, fallou a proposrto de tudo _ . - o da diocese aveirense

e de todos, acabando por dizer ao Apontamentos lllSlOl'lCllS p 'rapaz, que se queixava de falta de , IlI

trabalho: () orcypresiiiiloe a diocese D A , . J é 0 d .
-—0lha, para te entreter-es vae- _ . , º _ " omo ºª ºf elfº

me arranjando o eaixao. Ja agora, (Cºªllªªªªº ªº ª. dº llªºªº'ªmb'º ªº "05 fez aqui a sua entrada em 1 de

pode ser preciso d'um momento )( A Sé >< jªneiro de 1892 e no templo

Pªrª? ºªll'º— , da Misericordia, sob a deno—

Ninguem ªº "" (lª Chªlªçª e º Como âca dito o primeiro minação de Sé—cathedral, hou-proprio William, cabindo em si, ll- _ _ ,

cou um instante apprehensivo. Mas bispo de Aveiro fez a. sua en- ve um solemne Te-Deum efi-

a nuvem rapidamente passou, e o trada n'esta cidade em 1 de zeram-se as outras ceremonias
velhote continuou a conversar. Co- 'ulho de 1778 e não patrono do eetylo.

mo fossem, Pºrém: hºrªs dº "ªº" vezes esteve ausente na. capi- Em 12 de maio do mesmo

lher, ergueu-se e deepediu-se dos tal. anno privilegiou n'esta egrejs
ªmªm,; àmªnhã. Sãº horas de Esta circumstancia talvez o altar collateral, do lado de

ir levar o capote a casa. houvesse concorrido, para que Epístola, que era então dedi-
E encaminhou-se para a portª. entre elle e a mesa da Miseri- cedo ao Senhor Ecce—Homo e

A' “Wªr 9 por ºlfªtº talvez dªs cordia se não dessem condictos depois o foi a S. Caetano e
2333130qgfcggªºããfuôªãªdiàg nem divergencias dignas de actualmente é dedicado a Nos-

perua. Conduzido a casa, sobreveio menção, _ ªª Senhora dª Sºledªdº'
uma forte bemorrhagia, e o pobre O bispo Viveu nos seus ul- _ *

velhote exhalouo ultimo suspiro.? timos annos aqui e em todas Depois de haver feito a
lºdºs recordaram Fnlãº ª ªªª ““." as suas determinações para sua primeira visita pastoral a
330355333 Odlldlglijzªtidga ($$$: preces publicas ou para indul todas as freguesias da sua dio-
vida, o presentimento do,seu pro- gencias, concedidas a quem ceee, tomou uma resolução,

ximo lim. lizesee algumas Visitas a tem— que lhe trouxe não poucos del-
Logomoºao pgychiaa. ploe desta cidade, sempre em gostos, mas cujas intenções

—-—Na Revista das revistas encontra- primeiro logar apontava & «sua eram boas e cujos resultados

mos i'ºlª'ªdº º ªºgªiªlº [ª.CÍº “ª" Sªnta cathedral». não deixariam de ser vantajo-

ªªªiifªiitit autºrais ex .E Parª que ao Pºªªªªª " . .
traordinaria força physics e de fa- mªlª fªº'lmºmºi hª'º'ª manda— Dªªºjªndºi que º blªpldº
culdades de medium muito pronuu- dº fazer em 1786 e fªzer em de Aveiro não ficasse inferior

ficou satisfeita naturalmente;

mas, que diabo! eu não podia

prever que me escamoteariam

& minha carteira n'aquella noi-

te; não se pode pensar em tu-

do. Recommendo-lhe unica-

camente que tenha muito cui-

dado com agulha de ouro. A

ponte foi mergulhada no leite

venenoso do euphorbio; a mi—

nima incisão dá a morte com

a rapidez de um raio, essa agu-

lha é uma arma mais terrivel

do que a pistola ou o punhal;

nunca erra o golpe.

«P. S. mande descrever as

pedras que amam acobertura

da carteira; tem algum valor;

sâo topazios que me foram da.-

doe outiºora pelo rajah de Se-

rendib; dão para fazer um

bracelete que não ha de ficar

mal no seu bracinho encanta-

dor. O meu joalheiro do cos-

tume é o famoso B. . .; terá o

cuidado de não pagaro traba-

lho.

«Beijo-lhe os pés e as

mãos.»

«Fortunior

 

se” essa morte a questões de mulheres

e ao ueassino ter dado uma bofetada

lia dias n'nm dos presos.

Oliveira d'hemeie, I.

Venho de assistir a uma importan-
te reuniao em S. João da Madeira.

D'ella resultou. coin uprasimento
geral. llcara commissao dirigente do
partido regenerador composta dos se-

guintes caVallieiros:

Presidente—Abbude Oliveira. Domin—
gos Ferreira d'OIirrira, Pedro Martina
Palmares, Genoino Jose Antonio da Sil-
va. dr. Albano Vicente Ribeiro, Fulgen-
elo José de Pinho. Manuel Pinto Alva—

res Pardal, Antonio Jose d'OIiveira Ju.—

mor, Durbulinu Alves da Silva Laranª
neira.

Estes cavalheiros rup'usnnlam pe-
lo seu alto valor politico. toda ii força

e prestiuio na localidade.

. Na &' feira ultima o no occasião
cm queo lavrador :llllnilll-l Brilhante
estavas serrar u:Il cn'i'nlliu, no lugar

do Brejo, da freguesia dv S. Martinho
da Gandara. aquella cahiu—llie so a
perna esquerda, produziu-lo ilie n .ra—
ctura dos dºis casos. E' meliudroso o
seu estado.

. A camara municipal. ao encerrar

a sessão de quinta-feira ultima, resol-
veu exarar na nela um voto do senti-
mento pela morte do distiiicto clinico
do partido. sr. dr. Manuel Maciel Leite
e Araujo e participar a (smile do illus-

tre e saudoso extincto a sua resolu .'

Ç Cuusou em todo o concelho a "e-
llior impressão a carta do nosso "Ius-'

tre amigo, sr. dr. Arthur Pinto Basto,
convidando a prestar ao extinnto ,dr.
Macrel a homenagem a que tem direito
n sua memoria snuilusiesims. A ideia
iructillca, e ainda lll'lll

__._.___

0 anno agricola

ias de sol, quente nas horas

do seu maior explendor, .cor-

rendo tambem uma brisa leve, que

á noite faz gelar as carnes.

Nos campos apparece, portanto,

«le manhã, uma alva camada de

geada, que pouco depois derrete e

vivifica as plantas.

Hs já quem peça eu desejo a

chuva. Ella viral., e em quantidade,

quando menos se esperar.

" Informações diversas:

De Alcobaça—Nota dos preços

correntes dos generos aqui, pela

medida dos 14 litros:

Trigo mistura, 620 reis; dito

,durazio, 660; milho da terra, 440;

fava, 460; cevada, 280; aveia, 220;

tremoço, 280; chichuro, 440; grio

de bico, 600; feijão branco, 600;

dito encarnado, 660; farinha de

milho, 1 kilo, 50; carne de vaccs,

240; carne de porco: toucinho, 360;

lombo, 360; carne magra, 320;

chouriço, 600; batata, 15 kilos,

340; ovos, duzia, 170; azeite, 1 li-

tro, 260; vinho, 40.

Para revender: — Azeite novo,

20 litros, 46500 reis; vinho, 600.

De Cantanhede—E' o seguinte,

sgora, o preço dos generos aqui:

Trigo mouro, 15 litros, 680

reis; tremez, 660; milho branco,

300; amarello,?80; centeio, 480;

cevada, 300; aveia, 260; arroz,

15200; feijão branco, 880; amarel-

lo, 900; vermelho, 840; rajado,

720; frade, 600; cliicharo, 440;

grão de bico, 800; fava, 480; ha-

tata, 320; sal, 60. Azeite novo,

nos outros d'esta nação, tra—

tou de promover materialmene

te todos os melhoramentos pos-

siveis, assim como não quiz

que nada faltasse ao bem ea—

piritual do seu rebanho

Concebeu o plano de ad-

quirir este templo exclusiva—

mente parit Sé e, no caso de

tal conseguir, tencionava au-

gmentar a capella lllól' prolon

gande—a, quanto possivel, pa-

ra ali poder fuuceiouur mais

á vontade um corpo capitular-

e melhor tomar parte nas fun-

cções solemnes.

Para que esse corpo fosse

sumcientemente numeróso,ten-

cionava, impetrar uma bulls,

para que lhe ficassem perten

cendo não só os beneficiados de

Misericordia, dos quaes já fal-

lei, mas tambem os ecimomm

da collegiada de S. Miguel.

que, por tal concessão, conti-

nuariam, apesar da bulla, quoª

concedia o contrario em bene-

ficio da fabrica da Sé.

No corpo do templo, man

daria collocer mais dois alta—

res. A sala do despacho ficaria

para as reuniões do cabido «-

para casa. d'este ficaria o hos-

pital, (hoje chamado hospital

velho), onde seriam feitas as

iiidispensaveis obras para isso.

O terreno ao sul do tem—

plo, onde se ergue o edifi-

cio, chamado agora hospital

novo, era então occupado ape—

nas por uns quintaes e uns

predios, que não tinham pou-

ca importancia.

Ahi tencionava o bispo

mandar construir uma casa.

modesta sim, mas de boa apa-

rencia e com as commodidades

possiveis, para aero Paço epis

copal. E edificio d'este nome

seria unicamente para semi-

nario, para o que já. ali havia

mandado fazer não poucas das

obra indispensaveis.

Para Misericordia ficaria o

templo da Senhora das Barro

cas, que, apezar de não ser

muito grande e estar fóra do

centro da cidade, era magesto-

so e de solida construcção (-

suíliciente para aquelle fim.

E para hospital indicava

o edificio terreo, mas muito ea-

paçoso, que ficava ao lado e

a que se chamava Casada No-

veria.

   

    
   

   

    

   

     

    

   

         

  
   

   

   

  

  

    

 

   

   

 

   

 

   

   

  

          

   

  

  

(Comin“). 26100 o deoslitro.

De Montemor o-vellio— Os gene-

RANGEL DE QUADROS' "ºª aqui “"em “ªº“? nos seguiu-

Mala-da-!)rºvincia mamªr-«3908 pela medida de 14,63

 

Milho branco, 440 reis; amarel-

lo, 420; trigo, 600; feijão branco,

710; mocho, 780; patota, 700; fra-

de, 540; mistura, 560; raiado, 600;

trigo, 620; centeio, 400; cevada,

220; aveia, 200; fava, 400; ohioha—

ro, 320; grão de bico, 600; tremo-

ço, 20 litros. 370; batata, 15 ki—

los, 320; gallinhas, 500; frangos,

240; patos, 500, ovos, 15800 o

conto.

&

Dos nossos correspondentes

Guimel-iol, 18.

No logar de S. Thia e, freguesia

de Tagilde, d'esto cancel o, appareceu

hou-tem assassinado Francisco Fen-ei

re, solteiro, residente em ngllde. Fo-

ram' já. capturados por suspeitos eu-

ctoree d'esse crime dois homens, paz-

e filho, ambos de freguezia de Santo

Adrilo de Vlzella, do concelho de Fel

gusrlras. Pat-tiram para o lºcal do cri

me as auotoridades judiciaes.Attribue-

M

sem revelar o segredo que elle

persegue.

Musidora experimenta uma

commoçâo que nunca sentiu'

Quiz uma cousa e não a teve.

E' a primeira vez na sua vida

que se encontra face a face

com um obstaculo. O seu es-

panto não tem limites; ella, tincto, ter-se-hia talvez desva-

Musidora, tão inveiada, tão neoido com os ultimos fumos

cortejada, tão eupplicada, a de. orgia. Coroado desucceseo,

rainha d'este mundo alegre e a sociedade tel-o-hia seguido

elegante, ter-se adeantado tão de perto; mas com o obstaculo

formalmente sem o minimo e o desejo a scentelha tornou-

successo! Que extranha revolu- se incendio.

çâo! Por um momento sentiu Musidora tem uma unica

por Fortunio uma vehemencia ideia,:encontrar Fortunio e

de odio extraordinaria, e faltou fazer-se amada por elle.'A es-

apenas a espessura dos seus ta ideia. junta—se surdamente

cabellos tão finos para que el- um começo de crime.

la se eonvertesse na sua maior A quem pertence aquella

inimiga. trança de cabello? que mão

A extrema belleza de For— lhe deu aquella flor conserva-

tnnio salvou-o; a colere de por tanto tempo?

Musidora foi impotente contra Para quem foram feitos

aquella maravilhosa perfeição aquelles versos traduzidos pe-

de fôrmas. As linhas correctas lo rajah vendedor de tama—

e firmes d'aquelle nobre rosto, ras?

apuzigiaram no coração da

creança todos os sentimentos

maus e ella começou a amal-o

com uma violencia sem eguel

e de que, nem ella propria,

suspeitar-a a intensidade. '

Se a curiosidade não tives-

se avívado aquella amor nae-

oente como um sopro que pae-

sa sobre um brazeiro quasi ex-

(Contínua.)
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Diamaniiqo _bim'z ferreira

I.A "colo—SEXO MASCULINO

Paço da anulsíção

Cursos commercial, colonial, lo—

lcgrlphico o dos lyceus; conversação

francesa, inglesa e chamª, contabi-

lidade, calligraphia, escriplurnçao

commercial, insirucçao primaria e

secundaria.

NUSI'CB, esgrima « gymnaslica

'.º'll'ºll' "'lllªlllºl

PARA 0 III“") DI LINGUA.

ª—ª "ªçªº-SEXO FEMININO

. faço da.]qquísíçd'a

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucçllo primaria,

.

. secundaria e habilitação ts escolas

. Normaes ode Agricullura.

+ Professoras diplomados

#

WÓÓÓÓÓQÓÓÓÓÓXÓ

Bella propriedade

UEM pretender comprar

o quinhão da Testsda=

Casa Bi-ancs=correspon-

dente á terça parte da Ilha

póde dirigir proposta em car-

ta fechada até ao dia 31 de ja-

neiro de 1907 a Joaquim de

Mello Freitas—Rua Direita—

Aveiro.

' A venda.— «só se effectnerá

quando haja proposta que con-

venha.
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» Privilegiada «colorindo pelo

gnomo, pela Impostor-ia &

Geralda arte do Rio da « *

Janeiro, | approrado __

pela Junta consultivo » “ª ª

ds comic publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- ' "'

os; o muito digestivo,

fortificante e rsconeti— '

o
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tulnte.Soh & sua in- .,

! duenois. desenvolvo-se ;

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, _,

fortalecem-se os mus— ==-

culos, e voltam as for- ',

cas.

Emprega—se com o "

mais teliz exito, nos

estomagos ainda os

mais debate, para. cºm-

bater as digestões tar-

diaselaboriosas,a dis- ,

papaia eardislgla, gas- ..

tro—dynia, gastral ia,

'ancmiaouinaeção os ,

orgloe,rachiticos,con- »

_ sumpcão de carnes,ai- "*

. fooçõssescropbolosas, fªf-

__ ' e na oral convales- ,

É cones etodasasdoen-

, ças, aonde é priciso

levantar as forças. _.
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ANNUNCIO

ELO juizo de direito

dºesia comarca e certo-

rio do 2.º ofiicio, Bar—

bosa de Mngalliães, nos autos

de inventario orphanologico a

que se procede: por fallecimen-

to de José Joaquim Vaz, viu—

vo, que foi morador no logar

e freguezin d*llhavo, d'esta co-

marc», e em que é cabeça de

casal Elim Vaz Craveiro, ca-

sada, filha do fallecido, resi-

dente n'aquelie logar, correm

editor: de quarenta dias, a con-

tar da segunda e ultima publi-

cação d'este no «Diario-do-go-

verno», chamando e citando o

interessado, Antonio Joaquim

Vaz, solteiro, maior, [ilha do

fallecido, auzente em parte iu-

certa do Brazil, para assistir a

todos os termos do referido in-

ventario até final e deduzir

n'elle os seus direitos, sob pe-

na. de revelia.

Pelo presente são egual—

mente citadas todas e quase—

quer pessoas incertas que se

julguem interessadas no allu-

dido inventario, para deduzi—

rem os seus direitos, sob a

mesma pena..

Aveiro, 18 de outubro de

1906;

vamrroum—O Juiz de direito,

“ Ferreira Dias

=) escrivão de 2." cincia,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.
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POMPEU EA'CESPA PEREIRA

IRuas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

O proprietario d'estc moderno estabelecimen—

to, participa aos seus ex?" freguezes e ao pn-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

“ços, espera dever-lhes & subida fineza de visita-

rem () seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

“nin CYSNE-BOA-VISTA
Aveiro

osé Fernandes ZLago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse 0 HQ-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado s. despezas e sacrilicios para bem servir todas as

pessoas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja. completo e os freguezes tenham todas as

oommodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos á es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Oysne a continuação das ordens de todos aquellos que em Aveiro

 

Ã'Sªmlll'ºzªªtlllºglª' R. M. S. P.

phicas e de enca-

dernaçâo.

as oHicinas_ typographicas

| <I do CAMPELO DAS PRO—

vamus, em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condicções

porque estão novos e trabalhando com

inexcsdiVel perfeição:

Uma machina de impressão. HA-

BINONI, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um ºutcllo para papel e cartão.

Uma rerfuradôra de braço sobre

meza de mogno, de 0",37.

Uma. Minerva para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma muchinillm de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commnm,

corpo 10 e 12, incluindo renascença;

vinhetas, etc.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de fa—

bricaçào allema, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui—

rido outros para trabalhos de maior

monta.

Dirigir às mesmas Ofiiclnas.

 

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA).

Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Roma de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do lotto, l'un-

çn e Brazil, pela perfeita manipulação

amami-dos seus productos medicina-es:

Peitoral de Cambará

(Registada)

Cura prompte e radicalmente as

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos- 08595 0“ rouquidões;

sem ser fornecidos.
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FERRO

Sem teltro e setlm, grande ª.

Salas guarda-lamas .t.

%% variedade desde 243000 & 750Uoª ºgªypãyº“

ELEGM. rola, na , :, Wllºlºmudlllmlclud.pm.

t _ " > “ 1 = -'=.:—— ,:

e. "WW? Jºªª “Willi atendermos, si.
Bill: e cello ds Union dos retrªtil!
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ELITEAÍÉIRENSE
EDIIARIE A. FERREIRA OSORIO

Rua Mendes boite, 13 a 21—

Mercadores, 56 a (SO—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex?" freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem competºnoia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura lã,, variadíssimo sortido.

Sortido collossal eim pannos, eheviotes, zobellines «

mais tecidos, proprios pa ra. capas e casacos.

Enorme sortido de fornos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiolcx, alta novidade, de preço 15:0an 65000.

Cmnisolas de lã para; homem, senhora ? creança.

JJrs»ys, ueroulns, cucnzr-corsr ta', e corpetes «lv malhª..

Grando sortido em ina-ias e cotlruv'nos de lã c algi dá

para homem, senhora e oreança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas franc-ªms em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Blusas de malha, alta novidade.

Chailes, lenços (: ecliarpcs de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e feltros, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellicn, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, puilucias, sedas, plíssés,

gazes, tulles, rendas, guarnições (: muitos mais artigos de

novidade.

Periumarins dos meihores auctores iran-

cezes e inglczes.

O mais completo sortido em camlsarla e

gravatnrin.

Sabonete IRENE, exclusivo dªcsta casa, a

100 reis.

Cura & larynglte;

Cura perfeitamente a hronchite

aguda ou clironica, simples ou asthma—

ticat .

Cura & tysico pulmonar, cardo (-

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura. incontestavelmente s. asthma,

molestia dilíicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

nppetecido pelas crenncas.

Frasco, 133000 reis,

3 frascos, 239700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

' (Registados)

Combatem o fnstio, a azia, a gas-

tralglu, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a flatulencin

eªs. dilatação do estomago. São de

grande ellicacia nas molestias do ute—

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue. '

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

lll PllUllS SlCEHlRlllS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoil'ensivi-lade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorius, do estomago, dos

utes tiuos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflamações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 réis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

oo»=pelo Visconde de Sousa Soares;

ii. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: broobado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa—

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 8." ou 5.ª;

l00 réis; duzia 415320.

1 Dilo com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 733560.

Vérle os Preços correntes, o Au-

.m'u'o Hºmellpªlh'lco ou o Medico de Casa

e a Nova Homeapauzica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=t'harmacia e drogaria de

Francisco da Luz &. Filho.

Abcrgaria-a-Velhn (Alquruhim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador-

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1603.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

'.ilitudo, encarregado de responder gru-

uilummle, e qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

çáo d'estcl remedios. *

MELÃ REAL IJNGLEZE _

 

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÓES(POBTO

CLYDE, Em 21 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 406000 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBos

GLYDE, Em 22 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres.

'

NILE, Em 28 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 11 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAF—"l" "

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 37ó000 réis

___.

! BORDO IIA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa metes, mau

para isso recommendamos toda. a tubecipa—

AGENTES

cao.

NO POR'ÉO:

TMT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.
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CDMFINHIR INDUSIRIAL DE PDRTUGIL

Sociedade anonymn de responsabilidade limitada

Proprletarla da &:

FUNDIÇÃO TYPOGMPHICR POBTUENSE

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOBIN

ENI LISBOA:

JAMES MWES & C.

31—l.º Rua d'El-rei,
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Praqa de D. Pedro, 28, L'

“ nscpuvroaiu

Telephone n.º 640

 

Stereotypia, galvanoplastin, tvpos romanos

e italicos, cursivos, gathicos e novidml eu em typon

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quim-'

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machines t-ypographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora das

das principaes emprezas jornalísticas.

ordem e pessoal habilitado.

Dão—se orçamentos completos para montagem do

 

Preços sem competencia

*MMMMQFWQO4'

COKWY

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos.. 120 reis

1:000 kilos.......... Gôºw :

T()SSESi

As tosses, rouquidões. bron-

chites, constipações, «Tn/iue'nza,

coqueluche, e mais encommo-

los das viasrespiratorins, des—

apparecem com o uso dos

incomparavez's Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exii'o se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi—

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ocituados clinicos do Porto,

da. capitulo de todo o paiz

 

assim o demonstram lll eviden-

cia. Ollicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S Lazaro 296 Purio— Preço

210 réis, cada Caim; pcln oor-

| 230 réis. A' venda em to-

do o pais.

Precos correntes do potro.

leo em caixas posto no ou

minho de ferro:

 

VEIRO ORTO

 I

l'atrolco americano, caixa de

listas. . . . . . . . . anao 83130

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tas......... ..36280 85150

Gasolina de 680.º, caiu de i

latas ................. 93950 ºf”.

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

Qréme õimon %

O mais antigo e reputado dcl

cremes, para & outis, é o ou...

Simon. Exigil—o em casa dos

vendedores, e recusar as sunita-

ções ou nas oontrafaccões'

naturismo.

nªm-zinc
M casa de familia

' decente. d'esta ci-

” dade, recebem-se

[ te 8 meninas que vc-

inham frequentar aquel-

la escola. ou collegios.

N'esta redacção se

diz com quem tractor.
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